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Governo cria loteamento no Guará e financia as casas 
CATARINA GUERRA 
Da Editorla de Cidade  
Quem passa de carro pe-

la W-2 Norte. na altura da 
309. não imagina que o ma-
tagal existente ali esconde 
uma comunidade de mais 
de 300 pessoas. Lá moram 
86 famílias. abrigadas em 
barracos de madeira dos 
mais variados tamanhos. 
numa área que ficou conhe-
cida como "Invasão da 
309". 

A invasão da 309. uma 
das 16 existentes só no Pla-
no Piloto. está com os dias 
contados. Na área ocupada 
por ela, a Caixa Econômica 
Federal vai construir seis 
edifícios. Por isso. até o fi-
nal deste mês os morado-
res da invasão serão trans-
feridos para um loteamen-
to recém-criado no Guará, 
que fica numa área já ur-
banizada. Lá eles pagarão 
uma taxa pelo uso do lote e 
o Governo financiará o ma-
terial necessário para a 
construção da casa, num 
valor total de no máximo 10 
por cento do salário míni-
mo. 

A perspectiva de mudan-
ça para uma residência de-
finitiva tem criado multa 
expectativa entre os mora-
dores e é o assunto do dia 
na invasão. Francisco Eu-
lano de Brito. 39 anos, ad-
quiriu seu barraco na inva-._ 
são há quatro anos por 230 
mil cruzeiros e desde então 
mora lá com a mulher e os 
cinco filhos. Ele agora ga-
nhou um lote na QE 38, con-
junto M do Guará. e está 
multo esperançoso. "Acho 
que lá nossa vida vai me-
lhorar, pelo menos vamos 
ter luz e água encanada". 
Desempregado há quase 
um ano. Francisco sobrevi-
ve vendendo pão de queijo 
e cafezinho nos postos de 
gasolina, mas acredita que 
vai ter condições de morar 
no novo lote. 

Sua vizinha, Rita Valen-
tia dos Santos, 43 anos, 7 fi-
lhos, também está contente 
com a próxima mudança 
para o Guará. Ela conta 
que antes de ir para a 309 já 
morou em quatro outras in-
vasões. "Venho trazendo  

meu barraco desde o fim 
da Asa Norte. Arrancam 
ele de um lugar e eu ponho 
mais na frente. Já morei na 
416. na 313. 311. 310 e agora 
estou aqui. Há 15 anos ando 
nessa picada". 

Já a situação de Tania 
Maria da Silva. 27 anos. 2 
filhos, é mais grave. Como 
ela mora de aluguel na in-
vasão e chegou depois do 
cadastramento das 
laminas, não vai receber 
iole no Guará. Antes de alu-
gar um barraco por 80 cru-
zados mensais na 309. Tâ-
nia vivia embaixo do viadu-
to da SQN 115, e agora está 
com medo de ser obrigada 
a voltar para lá. "Embaixo 
da ponte a gente pegava 
muita chuva. e eu vivia 
com medo de que os carros 
pegassem meus meninos. 
Aqui, apesar de ter muito 
rato. está melhor". 

A questão da política de 
ocupação do solo urbano 
tem merecido uma atenção 
especial tanto do Governo 
do Distrito Federal quanto 
de cientistas sociais que  

moram em Brasília. Duas 
professoras do curso de 
Serviço Social da Universi-
dade de Brasília. Leda dei 
Caro Paiva e Potyara Pe-
reira, estão desenvolvendo 
um estudo desde o ano pas-
sado com o objetivo de ana-
lisar o assunto do ponto de 
vista das populações das 
invasões. 

Leda acha que a questão 
tem sido tratada de forma 
simplificada pelo governo e 
que a atual politica de re-
moção das invasões não 
trazuma solução definitiva 
para o problema. uma vez 
que poucas famílias têm 
condições de permanecer 
no local para o qual são 
transferidas. "Toda remo-
cão dá uma satisfação pas-
sageira, é uma fábrica de 
ilusão e desilusão. O pro-
grama do governo serve 
apenas para atenuar confli-
tos e dar uma Ilusão de que 
se está resolvendo o proble-
ma". 

Segundo Leda, o princi-
pal fator que Impede as 
famílias removidas de se  

fixarem no novo endereço é 
o grande aumento das des-
pesas. "A população na In-
vasão não paga aluguel e 
ao ser transferida vai ter 
que pagar as prestações do 
lote e da casa, além de con-
tas de água e luz. Outro 
problema é que esse deslo-
camento em geral afasta o 
morador do local de traba-
lho, aumentando muito 
seus gastos com transpor-
te." 

Leda diz que o objetivo 
do estudo é propor alterna-
tivas viáveis, mas ainda 
não chegou nesta fase. Ela 
adianta, porém, que a me-
lhor solução para certas in-
vasões, como a do Para-
noá, por exemplo, seria ur-
banizar a área e deixar 
seus atuais usuários lá. 
"Por que eles não podem fi-
car? Só por que o lugar é 
bonito?". acrescentando 
que a questão deveria ser 
vista dentro de um plano 
maior. da luta do homem 
brasileiro na conquista do 
direito fundamental de terú  
um espaço aonde ficar. 


